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Editorial

Confuso Quanto à Base 
da Salvação

J. David Newman
Um estudo recente com mais de 12.000 jovens adventistas, constatou que 

81% deles criam que “devemos viver de acordo com as normas divinas a fim 
de ser salvos’’. Esse estudo patrocinado pela igreja, chamado Valorgenia, 
revelou também que apenas 28% admitiam que “não há nada que eu possa 
fazer para ganhar a salvação’’. Sessenta e dois por cento indicaram que “a 
maneira de ser aceito por Deus é procurar viver sinceramente uma vida 
digna’’. E 44% criam que “o principal realce do evangelho está nos preceitos 
de Deus em favor do viver corretamente’’.

Por que estão os nossos jovens tão confusos com respeito ao evangelho? 
Sempre que a igreja dá realce à vida piedosa — padrões de ética e moral 
elevados — corre o risco de distorcer o evangelho. Conquanto as normas e o 
comportamento correto sejam necessários na vida do cristão, eles não constituem 
jamais a base da salvação. Deus salva a pessoa com base na vida perfeita e 
morte de Jesus Cristo; não em qualquer contribuição que a pessoa possa ter 
dado (Rom. 5:9 e 10).

Uma série recente de lições da Escola Sabatina sobre o livro de Romanos, 
serviu para aumentar a confusão. Essas lições ensinaram que o novo nascimento 
faz parte da justificação. Essa mistura de justificação (a forense) e o novo 
nascimento (a experimental) apresenta um problema muito real. Vêm-nos à 
mente perguntas como estas: Quão convertido devo estar a fim de ser salvo? 
Há suficiente evidência de conversão em minha vida para me dar certeza da 
salvação? Quanto devo ser transformado por Deus para que me perdoe?

Uma vez que o indivíduo começa a fazer este exame interior, desviando os 
olhos da cruz e da obra objetiva de Cristo e se concentrando na obra subjetiva 
de Cristo nele, já não tem uma forma fixa de referência. Quando ele pensa 
em quão bem está observando o sábado, quão vitorioso é sobre o pecado, 
quão correto é seu comportamento, acaba ficando confuso a respeito daquilo 
que constitui a salvação.

Isto não deve negar a importância do novo nascimento. Sem este, ninguém 
verá o reino dos Céus. Jesus disse a Nicodemos que ele devia nascer de novo. 
Mas o indivíduo não pode e não deve aventurar-se a olhar para o novo 
nascimento como parte do fundamento de sua segurança em Cristo. Se ele 
estiver justificado pela fé, o novo nascimento inevitavelmente se seguirá.

As pessoas não são salvas porque são convertidas, mas pelo fato de mediante 
a fé terem depositado sua confiança em Cristo Jesus. Deus aceita essa fé, 
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imputa-lhes a justiça de Cristo, credita-os com a perfeita vida de Cristo, 
trata-os como se jamais tivessem pecado (Rom. 4:3 e 5). Ao mesmo tempo, 
Deus as transforma por meio da experiência do novo nascimento, a fim de 
que elas possuam a vontade para viver uma vida santa. O crescimento em 
Cristo, que começa aqui, é obra de uma vida inteira, jamais plenamente 
atingida nesta vida. Mas durante o processo, sempre por causa da obra e 
morte de Cristo, Deus trata os crentes como perfeitos e dignos da salvação.

Que é justificação?

O Dicionário Bíblico Adventista define justificação como segue: “O ato 
divino pelo qual Deus declara justo o pecador penitente, ou o considera justo. 
Justificação é o oposto de condenação (Rom. 5:16). Nenhum termo de caráter 
específico, mas tão-somente a posição diante de Deus. Justificação não é a 
transformação do caráter inerente; ela não comunica justiça alguma mais 
do que a condenação comunica pecaminosidade.... Quando Deus imputa justiça 
a um pecador arrependido, Ele coloca figurativamente a expiação provida 
por Cristo e a justiça de Cristo a seu crédito nos livros do Céu, e o pecador 
permanece diante de Deus como se jamais tivesse pecado” (página 616).

Quando Deus justifica uma pessoa, Ele declara essa pessoa justa por causa 
de Cristo. A justificação não torna a pessoa intrinsecamente justa (Rom. 5:5). 
Os pecadores não desfrutam da certeza da salvação porque sua posição repousa 
naquilo que eles fizeram ou naquilo que foi feito em seu favor, mas porque 
ela repousa naquilo que foi feito a Cristo (Rom. 5:9 e 10). Ele alcançou sua 
vitória no Calvário e agora oferece essa vitória a todos aqueles que crêem.

Quando Deus justifica e transforma um indivíduo, Ele inicia também o 
processo de santificação que dura a vida inteira. Todo crente desejará viver 
de acordo com tudo aquilo que Deus deseja. Jesus disse: "Se Me amais, 
guardareis os Meus mandamentos” (João 14:15; ver também 15:10). Mas o 
crente observa os preceitos divinos apenas como uma resposta por ter sido 
já justificado em Cristo; jamais como a causa ou parte da causa dessa justificação.

Deus continua a declarar aqueles que vivem embaixo do guarda-chuva da 
justificação 100 por cento justos por todo o tempo que eles escolham viver 
embaixo desse guarda-chuva. A lei não mais os condena, pois Cristo cumpriu 
todas as exigências da lei (Rom. 10:4). Não admira que Paulo dissesse: “Justificados, 
pois, mediante a fé, temos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus 
Cristo” (Rom. 5:1).

Os cristãos estão em paz porque confiam na perfeita observância da lei da 
parte de Jesus Cristo. Eles não mais estão sob a condenação (Rom. 8:1). Não 
mais se sentem culpados. A alegria lhes inunda a vida.

Os cristãos exaltam a Cristo, jamais a si mesmos. Eles se tornam também 
interessados na vitória sobre o pecado. Levam a sério as palavras de Paulo: 
“Permaneceremos no pecado, para que seja a graça mais abundante?... Como 
viveremos ainda no pecado, nós que para ele morremos?” (Rom. 6:1 e 2).

Se desvirtuarmos o evangelho, se levarmos nossos jovens a estarem inseguros 
de sua salvação, se os levarmos a crer que a atitude correta é parte essencial 
da base de sua salvação, teremos contribuído então para sua perdição eterna. 
Estamos então em perigo de competir com os fariseus, que eram tão zelosos 
que percorriam “o mar e a terra para fazer um prosélito” (Mat. 23:15), mas 
a despeito de todo o seu realce sobre o viver santificado, fechavam “o reino 
dos Céus diante dos homens” (verso 13).

Paulo nos lembra que é por meio da graça que somos salvos; não pelas 
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obras (Efés. 2:8). E graça é favor imerecido. Deus não nos aceita por causa 
de alguma mudança em nós, mas por aquilo que Jesus fez na cruz. Se o 
aceitarmos como nosso Salvador, Ele nos transformará — mas essa 
transformação, esse novo nascimento, é sempre parte do resultado de nossa 
permanência em Cristo; jamais parte da causa dessa permanência.

As normas são importantes. A igreja precisa defender normas éticas e 
morais. Mas — e desejo frisar este ponto — em tempo algum devem elas 
servir de pedra de tropeço para a salvação das pessoas. Possa a igreja 
viver — e não apenas ensinar — a justiça de Cristo.
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Adventismo, 
Institucionalismo e 

o Desafio do 
Secularismo

O adventismo atingiu aquele ponto crítico no 
qual deve deliberadamente escolher e 

corajosamente agir para reverter os quadros da 
institucionalização e da Secularização que ameaçam 

sua herança e missão.

N
o seu segundo século, as igre
jas enfrentam problemas 
com os quais seus funda
dores jamais tiveram que li
dar. Dois desses problemas são a ins
titucionalização e a Secularização. 
As igrejas, à semelhança das pessoas 
e outras organizações, passam da in- 

fância para a adolescência e entram 
na fase adulta e, finalmente, têm que 
enfrentar os problemas de disfunção 
que a idade trás.

A igreja nascente incorreu nesta si- 
tuação, como também os movimentos 
da Reforma e o movimento metodis
ta. O presente artigo analisará os pro- 
blemas e os desafios da Igreja Adven- 
tista do Sétimo Dia, no momento em 
que esta enfrenta os mesmos proble- 
mas em seu segundo século. No pro- 
cesso, examinaremos o ciclo de vida 

de uma igreja, alguns dos dilemas 
que impedem a reforma, o "proble- 
ma” do sucesso e a possibilidade de 
evitar o que parece ser o curso da his- 
tória, quando as igrejas deixam de 
ser movimentos para ser máquinas 
para os movimentos.

Antes de continuarmos nossa cami
nhada, devemos notar que este arti- 
go se baseia na análise sociológica. 
É importante notar que a análise so
ciológica é tão-somente uma manei- 
ra de ver a igreja. Como tal, ela com
plementa outros pontos de vista, en- 
tre os quais a perspectiva mais impor- 
tante — a bíblica/teológica. Enquan- 
to os quadros sociológicos não prede
terminam a história religiosa, é signi
ficativo que uma igreja após outra 
tem seguido o mesmo caminho do ins
titucionalismo e da Secularização. O 

George R. Knight
Professor de História da Igreja na Andrews 

University
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desafio a apresentar neste trabalho 
é reconhecer esses quadros, quando 
aplicados ao Adventismo, de manei- 
ra que tal conhecimento, pela graça 
de Deus, seja utilizado deliberadamen
te para “corrigir” a conduta do Adven
tismo. Veremos se este será ou não 
bem-sucedido. Uma das grandes li
ções da história da igreja é que a cor
reção de tal curso não será o produ
to quer de acidente ou de ignorância.

O ciclo de vida de uma igreja________

David O. Moberg descreve cin 

co estágios no ciclo de vida de uma 
igreja.1 Esta análise lança grande quan
tidade de luz sobre o desenvolvimen- 
to e o presente status do Adventismo, 
embora o seu modelo não forneça 
uma perfeita correlação.

Antes de examinarmos os estágios 
de desenvolvimento de Moberg, gosta
ríamos de sugerir algumas qualifica
ções. Primeiro, a maneira de a igreja 
expor as características dos vários es
tágios ao mesmo tempo, embora ela 
esteja predominantemente em um Ou 
dois estágios em qualquer tempo da
do. Segundo, os diversos membros in
dividuais, congregações, ou divisões 
étnicas ou nacionais de uma igreja po- 
dem estar em diferentes estágios ao 
mesmo tempo. Terceiro, meu comentá
rio sobre o Adventismo se concentra
rá nas generalidades concernentes à 
Igreja mundial dos Adventistas do Sé- 
timo Dia, dando realce à Divisão da 
América do Norte.

Estágio 1: organização incipiente. O 
primeiro estágio de Moberg é o da “or
ganização incipiente”. As seitas, diz ele, 
geralmente surgem da agitação e insa
tisfação com as igrejas existentes, que 
são às vezes estimuladas pelas classes 
inferiores que reclamam do clero, da 
“corrupção” de grupos privilegiados 
ou da complacência denominacional. 

A agitação pode originar-se de uma cri
se que a igreja atual deixou de solucio
nar de maneira satisfatória.

Com o surgimento da liderança, 
emerge um novo culto ou seita, mui- 
tas vezes como um movimento de re
forma no interior do organismo ma
terno. As seitas que emergem se carac
terizam por “um elevado grau de exci
tação coletiva”, “emoções desordena
das e descontroladas” em situações 
públicas que “podem levar a uma sen
sação de posse corporal pelo Espíri- 
to Santo”, e reações físicas. “A lide- 
rança carismática, autoritária, profé
tica” é característica desse estado.

O estágio da organização incipien
te é a descrição apropriada do Adven
tismo Sabatista entre 1844 e 1863. 
Oriundo do malogro das denomina
ções eufóricas por aceitar os pontos 
de vista pré-milenialistas de Guilher
me Miller e da maioria relutante dos 
Adventistas Mileritas pós-desaponta- 
mento, para abraçar as verdades bí
blicas do sábado e do ministério de 
Cristo no santuário celestial, o grupo 
Sabatista do Advento surgiu como 
uma "seita” distinta entre 1844 e 1850.

Por esse tempo, três fortes líde- 
res — José Bates, Tiago White e Ellen 
G. White — surgiram para unir o gru- 
po emergente por meio de uma série 
de conferências e de um periódico. 
Sua liderança combinada pode facil- 
mente ser descrita como tendo aspec- 
tos carismáticos, de autoridade e pro
féticos. A organização formal era um 
tabu para a maioria dos adeptos du- 
rante esse período, com alguns argu
mentando que o primeiro passo para 
a organização de uma igreja era tam- 
bém o primeiro passo para a forma
ção de outra Babilônia. Seu estilo de 
liderança não se ajustaria bem ao ad- 
ventismo dos anos 90.

Além dos estilos de liderança, não 
é preciso ler muito no primeiro volu
me de Testimonies For The Church 
ou outra literatura adventista, para 
descobrir o sabor carismático do seu 
culto. A obra do Espírito Santo este-
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ve muito em evidência através de ma
nifestações tais como visões, curas, 
estar morto para o Espírito, e até 
mesmo uns poucos exemplos de falar 
em línguas.2 Em muitos sentidos, se 
não na maioria, os Adventistas guarda
dores do sábado se encontrariam cla- 
ramente desconfortáveis no Adventis
mo como o conhecemos hoje.

Estágio 2: organização formal. Mo
berg descreve o segundo estágio co- 
mo sendo caracterizado por identida
de organizacional formal. O grupo es- 
tabelece e publica seus alvos para 
atrair novos membros, que por sua 
vez são solicitados a se comprometer 
a se unir formalmente ao grupo. A or
ganização dá origem a um credo “pa- 
ra preservar e propagar a ortodoxia”, 
e salienta as diferenças entre a nova 
seita e aqueles que não são membros. 
São criados símbolos que refletem a 
orientação teológica do grupo.

O estágio dois muitas vezes obser
va o desenvolvimento de um realce 
nos modos que diverge do existente 
na sociedade subjacente. Assim, escre
ve Moberg, “o uso de automóveis, gra
vata, cigarro, música instrumental, 
cosméticos, alianças pode ser conside
rado pecaminoso; jogar carta, assistir 
a cinema, dançar, ou o serviço militar 
podem ser proibidos. Assim, os códi
gos de comportamento podem ser in
troduzidos e fortalecidos; estes distin
guem os membros de outros e muitas 
vezes atraem a perseguição ou ridícu
lo que intensificam os sentimentos e 
lutas de grupos”. Além disso, as for
mas de liderança “emocionais” dimi
nuem gradativamente, quando se con
sidera o estágio número três.

O estágio da organização formal re- 
presenta os Adventistas do Sétimo 
Dia entre 1863 e 1900, aproximada- 
mente. O ano de 1863 presenciou a 
formação da Associação Geral dos Ad- 
ventistas do Sétimo Dia — um paço 
organizacional precedido pela forma
ção das primeiras Associações locais 
em 1861 e a escolha de um nome em 
1860. Tal mudança foi um passo gigan- 
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tesco para o distanciamento da atitu
de de livre curso e “antibabilônica” 
de muitos adeptos da década anterior.

Imediatamente após a organização 
formal, veio a visão da reforma de sa
úde de Ellen White, de 6 de junho (e- 
xatamente 15 dias após a formação 
da Associação Geral), que se revelou 
um poderoso passo no desenvolvimen- 
to de uma embalagem distintiva do 
estilo de vida adventista. Além do 
mais, a metade dos anos 60 viu a de
nominação tomar posição sobre a não- 
combatência, mostrar interesse espe
cial na questão do adorno pessoal e 
estabelecer sua primeira instituição 
do cuidado da saúde. O começo dos 
anos 70 viu a publicação da primeira 
declaração formal de crenças do ad- 
ventismo, o desenvolvimento de sua 
primeira instituição educacional per- 
manente e o envio de seu primeiro 
missionário ao estrangeiro. A perse
guição pela transgressão das leis do
minicais nos anos 80 e 90 e a conti
nuação da discriminação adversa, ba
seada em sua herança milerita, ajuda
ram a fortalecer os sentimentos da 
denominação jovem do grupo.

Por volta de 1900, o estilo de vida 
e a posição doutrinária do Adventis
mo ficaram bem definidos, e a igreja 
apoiou um sistema de missões, asso
ciações, escolas, hospitais e casas pu
blicadoras que se expandiu rapida- 
mente por todo o mundo. Além disso, 
a liderança se estava tornando progres
sivamente mais formal e “administra
tiva”, em lugar de ser informal e ca
rismática. Na virada do século, contu- 
do, a denominação havia desenvolvi- 
do sua estrutura organizacional de 
1863. A reorganização era crucial, ca
so a igreja devesse operar eficazmen
te. Isto nos leva ao estágio número 
três de Moberg.

Estágio 3: eficiência máxima. Se o 
estágio número um é visto como os 
primeiros passos e o de número dois 
como a infância, então o estágio três, 
no ciclo de vida de uma igreja, deve
ria ser visto em termos de vigor juve- 



nil e fase adulta do jovem. Moberg de
nomina o terceiro estágio como o da 
máxima eficiência.

Durante o terceiro estágio, os esta
distas dominam a liderança e a organi
zação se torna cada vez mais racional. 
A estrutura formal se desenvolve rapi
damente, enquanto são acrescentados 
os executivos, as assembléias e os co
mitês, a fim de satisfazer as necessida- 
des da organização em crescimento. 
Os líderes oficiais desempenham seus 
deveres “entusiástica e eficientemen
te’’; e os rituais e procedimentos admi
nistrativos, embora regularizados, são 
ainda vistos como meios, em lugar de 
como fins em si mesmos. Os progra
mas de ação tendem a ser formulados 
à luz da consideração racional de fa
tos relevantes. O crescimento duran
te o período da eficiência máxima é 
muitas vezes bastante rápido.

O estágio três conhece também o 
despertar de historiadores e defenso
res da fé. Este período testemunha a 
mudança do grupo psicologicamente 
da posição de seita desprezada para 
a de seita de quase igualdade com as 
denominações reconhecidas. A hostili
dade para com outros grupos diminui 
e “a resolução fanática de manter ma
neiras acentuadamente diferentes se 
relaxa”. Como ilustração, Moberg se 
desvia do seu caminho na primeira 
edição do seu livro (1962) para mos- 
trar a “aceitação gradual dos Adven- 
tistas do Sétimo Dia nos círculos fun- 
damentalistas (através do auxílio de 
Walter Martin e Donald Grey Barnhou
se, nos anos 50)”.3

Enquanto o Adventismo esteve ob
tendo aceitação pública nos anos 50, 
a denominação indubitavelmente en
trou no estado de máxima eficiência 
de Moberg em 1901. Aquele ano viu 
a reorganização administrativa da As
sociação Geral num sentido muito 
mais racional. Presenciou também a 
eleição de Arthur G. Daniells para a 
liderança denominacional. Daniells 
foi o primeiro presidente que poderia 
ser considerado como um “estadista”.

A sessão da Associação Geral de 
1901 testemunhou também a criação 
de uniões-associações e a atual estrutu
ra departamental em todos os níveis 
da igreja. Os departamentos substituí
ram as organizações semi-autônomas, 
cujos programas diversificados se ha
viam tornado impossíveis de coorde
nar. A indicação do primeiro vice-pre
sidente da Associação Geral ocorreu 
no ano seguinte. Os anos e as décadas 
subseqüentes viram o desenvolvimen- 
to de inúmeros comitês, comissões e 
outras entidades, com a finalidade de 
promover o trabalho da igreja. As mu- 
danças organizacionais começaram 
em 1901, determinando o estágio favo
rável ao crescimento denominacional 
sem precedentes em todo o mundo. 
As primeiras décadas do século vinte 
presenciaram também o desenvolvi- 
mento da literatura histórico-apologé- 
tica da denominação com escritores 
como J. N. Loughborough, M. E. Olsen, 
A. W. Spalding e F. D. Nichol.

Se pudéssemos fornecer uma data 
específica para o surgimento da “fa
se adulta” do Adventismo, esta seria 
1956, quando a denominação teve pa- 
ra ela estendida a “mão direita da 
amizade” por meio de Donald Grey 
Barnhouse, editor de Eternity e líder 
fundamentalista muito influente.4 A 
aceitação dessa amizade infelizmen
te (mas previsivelmente) dividiu as fi- 
leiras adventistas entre aqueles que 
a viam como um passo na direção do 
inimigo e os que a consideravam co- 
mo a liquidação deste.

Gostemos ou não disto, a denomina- 
ção atingiu a sua fase adulta. A evi- 
dência dessa transição pode ser verifi
cada no fato de que o final dos anos 
50 e o início dos anos 60 atestaram 
como sendo a maior preocupação da 
igreja a instituição educacional — com 
a criação de duas universidades, e a 
esperança de produzir programas de 
doutorado em filosofia. A questão ago
ra era saber se a denominação usaria 
sua responsabilidade adulta.

Embora pareça mais claro que o
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Adventismo surgiu no estágio da efici
ência máxima por volta de 1901, é 
muito menos claro verificar onde a 
denominação está em 1991. Isto po- 
de ser em parte devido ao fato de que 
precisamos de distância suficiente 
dos acontecimentos da época para ava- 
liar de maneira adequada o desenro
lar da história recente. Seja como for, 
parece que no tempo presente a deno- 
minação está fortemente no estágio 
três, mas balançando à beira do está
gio quatro. Outra maneira de dizer o 
que precisa ser dito é que parte da 
igreja pode estar no estágio três, en- 
quanto outros setores já estão no está
gio quatro. Este quadro deve tornar- 
se mais claro quando falarmos sobre 
o estágio quatro. O importante nessa 
conjuntura, contudo, não é que deter
minemos sua posição, mas que anteve- 
jamos o quadro geral do futuro, caso 
o processo denominacional antigo não 
seja desafiado com sucesso.

Estágio 4: o institucionalismo. Mo
berg apresenta o estágio número qua
tro como um dos grandes perigos. Du- 
rante o estágio, o formalismo exaure 
a vitalidade do grupo. Sua liderança 
torna-se "dominada por uma burocra
cia mais preocupada com a perpetua
ção de seus próprios interesses do que 
com a conservação dos distintivos que 
ajudaram a trazer à existência o gru- 
po”. A administração é induzida a con
centrar-se em comissões e mesas que 
muitas vezes se tornam perpetuadoras 
de si mesmas. A igreja torna-se uma 
"burocracia”, com os mecanismos de 
estrutura do grupo tendo que se tor- 
nar fins em si mesmos.

Para os indivíduos que estão nesse 
estágio, as plataformas doutrinárias 
se tornam "veneráveis relíquias do 
passado” e para a maioria dos "adora
dores” o culto organizado se degene
ra gradualmente num ritual repetiti
vo. Nesse estágio, a instituição "tor
nou-se o senhor dos membros, em lu- 
gar de seu servo, fazendo-lhes muitas 
exigências, suprimindo a personalida
de e pondo as energias a serviço da 
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‘organização da igreja’”.
O estágio quatro, diz Moberg, obser

va o conflito com o mundo exterior 
substituído pela completa tolerância. 
A conformidade com as normas so
ciais e morais é típica, a "respeitabili
dade” torna-se fundamental e as nor
mas dos membros são relaxadas quan
do a igreja procura trazer para o seu 
ambiente pessoas mais respeitáveis 
socialmente. Os sentimentos de fami
liaridade declinam, quando o cresci
mento em número de membros leva 
ao aumento de heterogeneidade e da 
dedicação, dos sentimentos e interes- 
ses volúveis. Os membros tornam-se 
distantes da liderança e cada vez 
mais passivos. Os interesses e ativida- 
des uma vez considerados “munda
nos”, tornam-se as principais atra
ções, quando a igreja procura tornar- 
se o centro das atividades comunitá
rias. Os sermões, enquanto isso, tor- 
nam-se “leituras de tópicos que tratam 
de assuntos sociais, em lugar de ser 
discursos inflamados” sobre o peca- 
do, a salvação e as doutrinas de igreja.

Como se verificou acima, o Adven
tismo atual tem um relacionamento 
de amor/ódio com o estágio institucio
nal de Moberg. Muitos líderes e mem- 
bros adventistas podem considerar 
as teses de Moberg uma fonte de ten
tação, temor ou ambos. Esses senti- 
mentos ambivalentes estão às vezes 
presentes na mesma pessoa ou gru- 
po de pessoas, simultaneamente.

Há muitos indicadores de que a de
nominação por vezes chegou ao nível 
quatro. Eles incluem: as estações de 
rádio de propriedade da igreja com 
programação quase que exclusivamen
te clássica/cultural (com exceção, é 
claro, das horas do sábado); as delibe
rações do Concilio da Primavera da 
Associação Geral de 1989, que criaram 
os argumentos em favor das "férias 
comunitárias” para os administrado
res dos hospitais adventistas basea
das em premissas de mercado, em lu- 
gar de na dedicação ou missão deno
minacional; e o fato de que a igreja



está mantendo um número crescente 
de pessoal e instituições que já não 
parece contribuir para o desempenho 
de seus principais alvos da maneira 
mais eficiente. Os bens adquiridos e 
a tradição aumentam mais e mais quan
do a igreja revolve cada vez mais os 
pés nas areias do quarto estágio.

Um dos maiores desafios que o ad- 
ventismo contemporâneo enfrenta, 
quando oscila entre os estágios três 
e quatro, é fazer um ajustamento sau- 
dável. A igreja não pode retornar aos- 
"antigos caminhos" que eram eficazes 
nos anos 30 e 50; mas, deixar-se levar 
para o estágio quatro, significa even
tual desastre, como veremos em nos- 
sa consideração do estágio cinco. A 
única escolha viável é criticar radical
mente (embora racionalmente) as es- 
truturas da denominação, seus proce- 
dimentos e programas, etc; e depois 
reaparelhar-se pela revigoração no es
tágio de máxima eficiência de Moberg. 
Tal procedimento tirará tanto as ener- 
gias como a criatividade. Voltaremos 
a esse desafio no final deste artigo.

Estágio 5: desintegração. O estágio 
cinco na taxonomia de Moberg é a de
sintegração. Seus principais caracte
rísticos são o excesso de instituciona
lismo, o formalismo, o indiferentis
mo, a obsolescência, o absolutismo, 
a red tape, o patronato e a corrup
ção. Além disso, a falta de sensibilida
de da máquina institucional para com 
o pessoal e as necessidades dos mem- 
bros causa a perda de sua confiança.

Durante esse estágio, muitos vão 
formar novas seitas ou se unem a qual- 
quer grupo religioso formal. Muitos 
dos que continuam em comunhão com 
a entidade existente, muitas vezes a 
ignoram na prática ou se conformam 
com seus ensinos só de maneira for
mal. Enquanto isso, a denominação 
continua — sustentada por uma lide- 
rança com direitos adquiridos e por 
membros com ligações afetivas.

Enquanto o adventismo contemporâ
neo pode em certas ocasiões e lugares 
entrar na senilidade do ciclo de vida 

do nível cinco, e conquanto alguns 
dos movimentos mais radicais das de- 
nominações achem que a igreja já se 
encontra nesse nível, parece que o Ad- 
ventismo tem ainda um bom trecho 
de caminho a percorrer antes que es- 
teja firmemente no estágio cinco. Na
turalmente, a maior sabedoria está 
na renovação e reforma dos quadros 
dos estágios três e quatro, antes que 
ocorra a degeneração.
Dilemas e barricadas no caminho da 
reforma

Nem a renovação nem a reforma, 
contudo, surgem facilmente, uma vez 
que as organizações religiosas exis- 

tem, em parte, para prover estabilida
de. A dificuldade está em que a tradi- 
ção e a estrutura são às vezes confun
didas com os antigos valores dos fun
dadores de um movimento. As organi
zações religiosas desejam simbolica
mente passar adiante a experiência 
de seus fundadores, suas doutrinas 
originais e o estilo de vida que eles 
escolheram como ideal; o resultado, 
porém, é muitas vezes a transferência 
das meras formalidades dos fundado
res, sem o vitalizador espírito que con
feriu significado àquelas formalidades.

O sociólogo Thomas F. O’Dea apre- 
senta cinco dilemas que contribuem 
para frustar a renovação e a reforma 
das estruturas religiosas.5 Esses dile
mas estão ativos até certo ponto em 
todos os estágios do ciclo de vida da 
igreja — desde a sua infância vigoro
sa até a senilidade decrépita; sua dinâ
mica ajuda a levar a igreja pelo cami- 
nho descendente até o estágio de de
sintegração de que falou Moberg. 
Dois desses dilemas são especialmen- 
te pertinentes a este ensaio, uma vez 
que se relacionam com o ciclo de vi- 
da da igreja.

O primeiro dilema de que trata O’Dea 
é o da motivação mista — o "calcanhar- 
de-aquiles" das instituições sociais. 
Em geral um movimento começa com 
um grupo de discípulos que se unem 
em tomo de um líder carismático. No 
início, tanto o líder como seus seguido
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res são simples. Eles sabem qual é o 
seu alvo e não se desviam dele. Não são 
motivados por nenhuma recompensa 
externa ou interna das estruturas, tais 
como o prestígio e os benefícios, pela 
simples razão de que estes não existem 
para a nova seita.

Os líderes subseqüentes, contudo, 
começam a trabalhar em favor do mo- 
vimento por outras razões que não 
meramente o cumprimento de seu al
vo principal. Surge um clero profissio- 
nal que dá estabilidade ao movimen- 
to, mas, com a estabilidade, vêm mui- 
tas "pretensões”: segurança, prestígio, 
respeitabilidade, poder, influência e 
a satisfação decorrente do uso de ta
lentos pessoais no ensino e liderança. 
Além do mais, possuir essas recom
pensas vindouras começa a fazer par- 
te da motivação do grupo.

Essa dinâmica abre as portas para 
que os homens e as mulheres busquem 
posições de liderança por razões de 
interesses pessoais. O'Dea identificou 
pelo menos três aspectos dos estágios 
mais avançados do problema da moti
vação mista, que favorecem a Secula
rização do movimento, quando este 
experimenta a institucionalização: 1) 
o surgimento de um carreirismo que 
está apenas formalmente preocupa
do com os alvos do movimento; 2) o 
crescimento burocrático, que pode es- 
tar mais interessado na manutenção, 
e proteção dos direitos adquiridos 
do que em alcançar os alvos originais 
do movimento; e 3) a timidez e letar
gia diante dos problemas e desafios, 
em lugar de um espírito vigoroso e 
progressivo que está disposto a tudo 
arriscar para levar avante a missão.

Dessa maneira, enquanto a motiva- 
ção mista contribui para a sobrevivên
cia da organização da igreja, tem ao 
mesmo tempo a tendência de transfor
mar os alvos da igreja em valores. E 
essa transformação quase sempre le- 
va a igreja para a Secularização.

A motivação mista não é um proble- 
ma só do clero. A dedicação e motiva- 
ção dos membros nascidos no movi- 
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mento são quase sempre de um tipo 
diferente daquele a que pertencem 
os membros que a ele se converteram 
quando adultos. Como declara H. Ri
chard Niebuhr, "não se pode esperar 
que as crianças nascidas na igreja re
cebam a fé com o mesmo ardor que 
seus pais manifestaram, nem experi
mentem em um segundo nascimento 
o que aconteceu com eles, em grande 
parte, com o primeiro”.6

Pode haver grande diferença entre 
os membros procedentes da heredita
riedade, em comparação com aqueles 
que se originaram da convicção. Pois 
na primeira geração de um movimen- 
to, os membros são em geral agrega
dos com base numa experiência de 
conversão; nas gerações sucessivas, 
porém, a socialização da juventude 
por meio dos processos da educação 
e do preparo, substitui muitas vezes 
a experiência da conversão mais dra
mática. Para muitos, ser membro da 
igreja pode significar relações sociais 
cômodas, em lugar de uma experiên- 
cia religiosa radical.

Toda igreja, quando se torna maior, 
enfrenta o dilema da motivação mis
ta, tanto nas pessoas comuns como 
no clero. O adventismo não escapou 
a esta dinâmica da Secularização.

Voltemos agora ao outro dilema 
descrito por O'Dea — o da ordem ad
ministrativa: elaboração versus reali- 
zação — como dando impacto ao pro- 
cesso da Secularização. Quando o lí
der carismático se torna rotineiro 
em uma organização antiga, aumen
ta a estrutura burocrática, e isto traz 
certo número de conseqüências. Uma 
das mais sérias é que as estruturas 
erguidas para atender a um conjunto 
de problemas ou oportunidades não 
são desfeitos quando já não há razão 
para sua existência. Quando essas es- 
truturas se multiplicam, aumenta a 
complexidade do movimento. Enquan- 
to originalmente as estruturas resol
viam os problemas reais, sua conti
nuidade pode dificultar grandemente 
a solução de problemas posteriores.



As estruturas obsoletas podem mes- 
mo causar problemas futuros, quan
do fundos necessários são drenados 
para fora e as esferas de competência 
e autoridade começam a coincidir en- 
tre os departamentos ou instituições. 
Os problemas criados são considera
velmente complicados pela existência 
paralela da motivação mista. Assim 
“a verdadeira reforma organizacional 
torna-se ameaçadora para o status, a 
segurança e a validação própria dos 
titulares da função”.7

O Adventismo do Sétimo Dia está 
sentindo atualmente os efeitos combi
nados da elaboração administrativa e 
dos dilemas da motivação mista. Qua- 
se todos parecem concordar em que 
a reorganização, a consolidação e a re
forma administrativa e institucional 
radicais são imperativas; poucos, po- 
rém, parecem estar dispostos a pôr 
em ação seus melhores discernimen
tos. O resultado é que grandes somas 
de dinheiro e esforço são gastas em 
defender a existência do status quo, 
quando esses recursos poderiam ser 
melhor utilizados para criar novas es- 
truturas e metodologias a fim de alcan- 
çar os alvos originais do movimento.

O modelo de ciclo de vida institucio
nal de Moberg e os vislumbres de O’ 
Dea sobre os obstáculos para refor
mar, parecem descrever processos ine
xoráveis. Como, porém, veremos na 
seção conclusiva deste assunto, eles 
podem ser revertidos se o movimen- 
to sentir este perigo e estiver dispos- 
to a agir racional e corajosamente.

Antes, porém, de examinarmos as 
curas possíveis para as “doenças ins
titucionais”, deveriamos considerar 
mais um fator na Secularização do ad- 
ventismo.

O “problema” do sucesso___________

"Onde quer que as riquezas
tenham aumentado, a essência da reli- 

gião diminuiu na mesma proporção. 
Por isso, não vejo como é possível, 
de acordo com a natureza das coisas, 
qualquer reavivamento da verdadei
ra religião continuar por muito tem- 
po. Pois a religião deve necessariamen
te produzir tanto a indústria como a 
frugalidade, e estas não podem senão 
produzir riquezas. Mas quando as ri
quezas aumentam, também aumenta 
o orgulho... e o amor ao mundo em to
das as suas ramificações.... Assim, em
bora a forma da religião permaneça, 
o espírito está desaparecendo rapida- 
mente.”8

Estas palavras de João Wesley (o 
fundador do Metodismo) estabelece 
o paradoxo enfrentado por todos os 
grupos religiosos que inspiram seus 
adeptos a seguirem padrões éticos ri
gorosos. Em sua dedicação a Deus, 
tais pessoas trabalham arduamente 
e economizam. Mas até sua dedicação 
tende a levá-los (ou muitas vezes aos 
seus filhos) ao sucesso mundano. Es- 
se sucesso, por sua vez, leva a pensar 
mais sobre este mundo do que sobre 
o mundo vindouro.

Essa dinâmica opera tanto na vida 
dos cristãos como indivíduos, como 
nas denominações corporativas. Des- 
sa maneira, Peter Berger escreve que 
uma forma de evitar que uma socieda
de se torne secularizada é mantê-la “nu- 
ma situação de atraso econômico”. A 
solução apresentada por Wesley foi 
que os cristãos não deveriam só ad
quirir tudo o que pudessem e econo
mizar tudo o que lhes fosse possível 
fazê-lo, mas dar também tudo o que 
pudessem, a fim de que o reino do 
Céu retivesse toda a fidelidade do seu 
coração. Nenhuma dessas soluções, 
naturalmente, é tão apta a se tornar 
popular quanto suas alternativas.9

Atualmente, o Adventismo do Séti- 
mo Dia enfrenta os problemas ineren
tes à Secularização, em seu sucesso, 
tanto no nível individual como no cor
porativo. Seu sucesso ameaça as orien
tações do seu alvo. Essa síndrome se 
evidencia no adventismo quando “seus 
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tipos de ministérios de associação” 
vêem com orgulho a graduação de 
seus filhos (ou de seus netos) da esco
la de medicina de Loma Linda (quan
do em oposição ao treinamento minis
terial) como a principal indicação de 
aperfeiçoamento da família. No aspec
to corporativo, o processo se torna 
evidente quando a manutenção ou au
mento das instituições e estruturas 
(entre as quais as associações) é con
fundida com o progresso no sentido 
de realizar a missão da denominação. 
Assim, um livro recente sobre o Ad- 
ventismo pode afirmar que "visitar 
os hospitais do sistema hoje é ver 
um Adventismo ‘de natureza não deno
minacional, não sectarista, humanitá
rio e filantrópico”.10

Há esperança?

p
      odemos nós deter o ímpeto pa- 

ra a Secularização? Há esperança? A 
resposta está na honestidade com que 
a igreja enfrente o problema. A nega
tiva levaria ao desastre. A defesa é
ainda pior. H. Richard Niebuhr vê "o 
mal do denominacionalismo” como 
sendo "a tentativa de fazer... a pró- 
pria preservação e extensão do obje
to principal” de seu esforço. Tal orien- 
tação faz apenas com que o crescimen
to de seitas que visam voltar aos obje
tivos originais do movimento pareça 
"desejável e necessário”.11

Cem anos atrás, a Igreja Metodista 
dos Estados Unidos enfrentou a mes- 
ma tendência para o sucesso e a Secu
larização que o Adventismo enfrenta 
hoje. Para muitos crentes sinceros, pa
recia que aquela igreja estava perden
do o sentido do seu alvo. Como resul- 
tado, grupos de santos se ergueram 
para ajudar a denominação a se con
centra sobre o que eles consideravam 
como os principais alvos do Metodis
mo. A última coisa que a primeira ge- 
ração de santos reformadores deseja

va era a separação do metodismo. A 
fim de levar a cabo seus intentos, con
tudo, eles começaram a imprimir sua 
própria literatura, ter suas institui- 
ções de ensino, suas reuniões campais; 
e, finalmente, adquiriram sua proprie
dade particular. A segunda geração 
de líderes santos, uma vez erigida so- 
bre a idéia semi-sectariana, levou seus 
movimentos do metodismo a estabele
cerem as várias denominações nazare
nas e wesleianas.12 O sucesso da deno- 
minação fez aparecerem as seitas.

O Adventismo de hoje, com 150 anos 
de idade, encontra-se em situação aná
loga à do Metodismo quando tinha a 
mesma idade. Os próximos 10 anos 
bem poderão ver facilmente o cisma 
sectariano, se a denominação que ama
durece não efetuar ações corretivas pa- 
ra deter os problemas da instituciona
lização com seus efeitos secularizantes.

,Felizmente, alguma coisa pode ser 
feita, caso o Adventismo tenha a cora
gem de realizá-la. A igreja não está 
presa nas garras da história inexorável.

Em seu valioso estudo da igreja cris- 
tã primitiva, Derek Tidball faz alusão 
às dinâmicas de reversão do proces
so da institucionalização/seculariza- 
ção.13 Tidball vale-se do conselho de 
Paulo a Timóteo e sugere que ele sur
giu em parte do desejo do apóstolo 
de frear os problemas inerentes a 
uma igreja antiga. Tidball frisa três 
das admoestações de Paulo.

Em primeiro lugar, Timóteo devia 
"guardar o objetivo original, o ensi- 
no e a vida da igreja” (ver I Tim. 1:19; 
4:16; 6:20; II Tim. 1:14). Muitas vezes 
as pessoas se mantêm apegadas às 
coisas erradas. "Ao nos matermos fir
mes, devemos apegar-nos aos princí- 
pios das verdades reveladas, não às 
formas, tradições e estruturas, que 
são os veículos que conveniente, ou 
aptamente, expressam esses princí- 
pios em qualquer época.”14 A igreja 
precisa avaliar constantemente e de 
maneira crítica os seus verdadeiros 
objetivos e alvos e colocar suas estru
turas e programas em harmonia com 
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esses alvos.
Em segundo, Paulo instou com o 

seu colega mais jovem a jamais esque
cer-se das “circunstâncias do início 
da batalha” (ver I Tim. 1:18; 4:16; 6:12; 
II Tim. 2:4). No momento em que Ti
móteo afrouxasse a vigilância, toda 
sorte de assuntos secundários atrai
ría sua atenção. As igrejas e seus diri
gentes precisam manter consciente 
alerta ao que lhes está acontecendo. 
Só identificando os problemas e os 
desafios e tomando providências efica
zes, pode qualquer igreja esperar ob- 
ter sucesso em sua missão.

Por último, Paulo lembra a Timóteo 
que este deve renovar constantemen
te os recursos espirituais disponíveis 
a ele e seus irmãos na fé, a fim de 
“manter a necessária resistência pa- 
ra a batalha” (ver I Tim. 4:14; II Tim. 
1:6 e 7).

Tidball conclui, dizendo que para 
ser bem-sucedida, a igreja necessita 
“estar constantemente alerta para o 
perigo dos motivos mistos, para a 
ameaça da burocracia lerda, para a 
diminuição das normas e para a fossi
lização dos princípios”.15 Além disso, 
ele sugere que a igreja precisa estar 
aberta para os novos líderes que 
Deus pode desejar usar para refor
má-la e renová-la.

A igreja primitiva deixou, certamen
te, de aprender as lições que Paulo 
procurou ensinar a Timóteo. No se- 
gundo século de sua existência, come- 
çou ela a sofrer os estragos tanto da 
institucionalização como da Seculari
zação. O Metodismo também falhou 
nesse ponto no seu segundo século. 
A sorte do Adventismo em seu segun
do século aguarda o processo em mar
cha da história. A única coisa que se 
pode dizer com certeza nesse aspec
to, é que o Adventismo precipita-se 
rio abaixo pelas mesmas forças so
ciais, a menos que escolha deliberada
mente, e corajosamente aja para re
verter o quadro da institucionalização 

e da Secularização que fazem parte 
da dinâmica de um mundo parcial
mente perfeito.16
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A Matéria é
Importante
O Cristianismo não considera a matéria como 

pecado; nem considera mais espirituais aqueles 
que mais se afastam do mundo material.

S
e tivessem perguntado a Só
crates “o que é matéria?” 
antes que ele pusesse fim 
à própria vida, certamente 
ele teria respondido: "A matéria real- 
mente não interessa”.

Estaria ele certo? Ou a matéria tem 
importância?

A história da humanidade revela 
um estranho fenômeno. Por alguma 
razão, as pessoas são incapazes de 
deixar a matéria sozinha. "O que é 
matéria?” não é apenas uma simples 
questão, mas uma profunda pergun
ta filosófica e teológica.

Deus fez Adão e Eva da matéria. E 
quando eles pecaram, Deus disse: “Es- 
tá matéria tem importância”. A decla- 
ração de Deus funciona como um có- 
digo secreto em nossa mente, impelin
do-nos a incessante busca a favor da 
solução.

Sabemos que vivemos em um mun- 
do material. Na verdade, somos feitos 
de matéria. E, não obstante, no mun- 
do de senso comum, jamais fazemos 
parte dele. Nós transcendemos dele. 
Mas como podem duas substâncias 
feitas do mesmo elemento ser qualita- 

tivamente diferentes? Deus sabe. O 
problema é: nós também gostaríamos 
de saber.

Na tentativa de responder à pergun
ta sobre “O que realmente tem impor- 
tância?” Descartes separou a mente 
da matéria. David Hume foi mais ra
dical ainda. Com Hume, diz Will Du
rant, veio a expressão “nem matéria, 
nem mente”. O grande filósofo Kant, 
por outro lado, não podia entender 
como podemos conceber matéria sem 
programa em nossa mente dada por 
Deus.1

Nos tempos antigos, a raça huma- 
na procurou manipular a matéria por 
meio de ritos e rituais. Hoje, fazemos 
isso por meio do avanço científico e 
é realmente “notável” a exposição in
completa ao descrevermos o que as 
pessoas têm realizado. Mas, quando 
observamos como nossa manipulação 
fez o tiro sair pela culatra — através 
da ameaça nuclear, do efeito estufa, 
da poluição da água, da poluição do 
ar e das inundações, etc. — nossa des
crição do avanço científico deve in
cluir a palavra “desastrosa”.

Siroj Sorajjakool 
Conferencista do departamento de teologia do 

Colégio Missionário da Tailândia
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As religiões rejeitam a matéria

interessante de tudo é 
a maneira como a religião como um 
todo se relaciona com a matéria. Tem 
ela uma forte tendência para rejeitar 
a matéria em todas as suas formas.

O budismo postula que os quatro 
elementos básicos — a terra, a água, 
o ar e o fogo — juntaram-se para for- 
mar a humanidade. E felizes são aque
les que entendem que são exatamen
te uma composição desses quatro ele- 
mentos. Quando esses elementos estão 
dissociados, então o "EU" deixa de 
existir. O budismo crê que o amor à 
matéria apenas resulta em sofrimento.

O hinduísmo nega a realidade da 
matéria. Para a filosofia hindu, a maté
ria é uma ilusão; a substância primária.3

Algumas formas de cristianismo 
vêem certa tensão entre o espírito e 
a carne, entre o espiritual e o secular. 
São levadas a descrever as pessoas 
espirituais como muito austeras, e 
que passam muito tempo em oração 
e estudo da Bíblia; cujos pensamen
tos e conversação giram em torno das 
coisas do espírito. Esses cristãos “ide
ais" amam só a Natureza em sua for- 
ma pura (antes de ela sair das mãos 
do Criador). Eles olham para o segun
do advento de Cristo, que concebem 
como os tirando deste mundo — pois 
eles amam as pessoas do mundo, mas 
desprezam o mundo em si mesmo e 
as coisas que nele há.

Assim, os budistas, os hindus e 
muitos cristãos determinam a espiri
tualidade de uma pessoa pela distân
cia entre essa pessoa e a matéria.

O que é matéria? O que está erra
do com a matéria? Os budistas da 
Tailândia com os quais trabalho, di- 
zem às vezes: “Toda religião nos ensi
na a ser bons" — e a bondade que 
eles têm em mente é essa espécie de 
bondade não material. Ser bom, de 
acordo com o ponto de vista do mun- 

do budista, é desprender-se da maté
ria e de tudo o que a ela pertence. 
Um estudante tailandês descreveu o 
conceito de bondade, para Kosuke 
Koyama, nestes termos: “A idéia de 
bom, na cultura tailandesa, pode ser 
descrita como a roupa lavada, passa
da a ferro e colocada numa gaveta fe
chada e não mexida. Não a use! Ela 
pegará sujeira! A roupa deve estar ‘li- 
vre’ da sujeira do mundo."6

O cristianismo e a bondade não material

À
Às vezes tenho imaginado se 
a cristandade não ensina a “bondade 
não material" como foi expressa por 
meu amigo budista. É a essência do 
evangelho a espiritualidade com exclu
são das coisas materiais? Se é, então 
talvez o budismo seja mais profundo, 
mais coerente, mais lógico e mais vir
tuoso do que o cristianismo. Se esta 
“espiritualidade não material" é o 
que estivemos salientando como a sin
gularidade do cristianismo, então o 
cristianismo não é tão singular, afi
nal de contas, uma vez que mesmo 
um ateu existencialista como Heideg- 
ger aspirava a tal espiritualidade.7

Os cristãos muitas vezes definem 
a palavra "carne" como significando 
desejo impuro, cobiça, impureza, bus- 
ca de prazer, imoralidade, ciúme, ego
ísmo, ambição e assim por diante. 
Há, porém, o outro lado da palavra 
“carne”, especialmente nas epístolas 
paulinas. Sobre o uso que Paulo faz 
da palavra “carne”, escreve A. C. Thi- 
selton: “Representa ela o desejo do in- 
divíduo de assegurar a justiça inde
pendentemente da graça de Deus em 
Cristo, por meio da lei. Dessa forma, 
‘sarx, para Paulo, não está fundamen
tada na sensualidade, mas na rebelião 
religiosa, na forma de justiça própria"’.

Os gálatas desejavam agradar a 
Deus por meio da circuncisão, mas, 

O MINISTÉRIO/JANEIRO/FEVEREIRO/1992 17



segundo Paulo, essas tentativas vi
nham da carne e não do Espírito (Gál. 
6:13 e 14). Além disso, em Colossen
ses lemos o ataque de Paulo ao asce
tismo. Ora, não podemos caracterizar 
nem a circuncisão nem o ascetismo 
como impureza ou imoralidade. Não 
obstante, ambos são tentativas car
nais de justificação própria.

Assim, é possível que a busca de es
piritualidade dos cristãos denomina
dos bons e espirituais seja ditada por 
sua carne. Deus nunca pretendeu que 
negássemos a matéria a fim de que 
testemunhássemos entre as religiões.

A doutrina da Criação ensina que 
Deus criou o mundo material como 
um fim em si mesmo. Ele fez o mun- 
do material, assim como fez o sába
do, para a humanidade.

Deus fez as pessoas com os senti
dos, e pretendia que elas apreciassem 
o mundo material por meio desses 
sentidos. A percepção teve sua origem 
em Deus; assim, não é errado dizer 
que Deus criou os seres humanos pa- 
ra viverem vida abundante e desfru
tar de suas percepções. Deus não criou 
o mundo material como um meio ape- 
nas de as pessoas praticarem o con- 
trole e a negação próprios.9

A respeito do prazer físico, escre
veu Bonhoeffer: "Na vida natural, as 
alegrias do corpo são lembranças da 
alegria eterna, prometida por Deus 
ao homem. Se o homem é privado da 
possibilidade de satisfações corporais 
através do uso do seu corpo exclusiva
mente como um meio para atingir 
um fim, isto é uma violação do direi
to original da vida física.”10

Pelo fato de considerar a revelação 
como sua fonte de conhecimento, de- 
ve o cristianismo permanecer radical
mente separado do fenômeno religio
so natural em sua interpretação do 
mundo. A revelação diz que Deus criou 
a matéria. E uma vez que Deus criou 
a matéria, a matéria é importante. Pe- 
la mesma razão, a sensação e a per
cepção — resultados diretos do conta
to entre o homem e o mundo mate
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rial — são importantes.
"O cristianismo”, diz Koyama, "en

sina a conexão. ‘Assim Deus Se ligou 
ao mundo’.... A antiga equação de ine- 
vitabilidade-ligação produz tristeza e 
o afastamento da felicidade — inevita
velmente mutila o conceito cristão 
do amor.”11
O verdadeiro cristianismo valoriza a 
alegria_____________________________

O conceito de que a tendência 

dos cristãos para não valorizar nenhu
ma espiritualidade material acima 
da alegria, do riso e do prazer (para 
negar-se com fins salvíficos, embora 
em menor grau do que o budismo) é 
disfarçar uma expressão subjetiva 
da religião natural com uma roupa
gem cristã. Muitos cristãos ainda não 
permitiram que as doutrinas da reve- 
lação e da criação, que tornam o cris- 

tianismo radicalmente diferente das 
religiões comuns, confira essa tendên- 
cia.

Uma visão não deturpada do mun- 
do cristão, baseada nos conceitos da 
revelação e da criação, permite aos 
seres humanos verem, tocarem, prova
rem, sentirem, rirem e experimenta
rem a alegria e a tristeza, o prazer e 
a dor. Erasmo disse com acerto: "A 
glória de Deus é um homem que está 
completamente vivo.”

Quando a matéria tem importância, 
cuidamos do bem-estar material e 
emocional dos nossos semelhantes, 
bem como do seu bem-estar espiri- 
tual e intelectual. Cuidamos porque 
o homem total é feito tangível através 
de forma material. É pensando nisto 
que Elton Trueblood declara: "O cris- 
tianismo é a mais materialista de to
das as religiões do mundo. Ele não 
se satisfaz apenas com o espiritual; 
constrói hospitais”.12

Depois de uma aula sobre sermão, 
um aluno budista me disse, certa vez: 



"Ter alegria, embora esta possa tra- 
zer sofrimento, é melhor do que fugir 
do sofrimento sem ter experimenta
do a alegria."

O conceito bíblico de criação diz 
que Deus viu a Sua criação e disse:: 
"Está boa".
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Figuras Paulinas 
da Salvação

Um mosaico de beleza e cores assinala a escolha 
das palavras de Paulo para descrever as boas 

' novas do evangelho.

M
uitas vezes lemos ou ouvi
mos uma frase que ime- 
diatamente resume toda 
uma era ou abre novos ho
rizontes em nossa mente. Anos atrás, 
tive uma experiência dessa espécie. 

Meu professor de faculdade estava pro
curando lembrar-se das espécies de ser- 
mões que ele havia ouvido durante a 
sua existência. "Vitória em Cristo" pa
recia ter dominado o púlpito, durante 
os seus anos de colégio e escola supe- 
rior. As semanas de oração, os acampa
mentos, reavivamentos, e as principais 
ocasiões que envolviam a visita de pre- 
gadores acentuavam a vitória cristã co- 
mo o tema principal do evangelho. 
Em anos mais recentes, continuou meu 
professor, o realce parece ter mudado 
para o "relacionamento".

Muitas vezes tenho pensado na ten
tativa de meu professor para compri
mir a pregação cristã de muitos anos. 
Pensando em minha própria experiên- 
cia — crescer em um lar cristão, assis
tir a reuniões de jovens, estudar num 
colégio cristão e agora ensinar teolo
gia — sou levado a concordar com 
meu professor, mas estou inclinado 
a fazer uma classificação maior. Acho 
que devo ter pegado a ponta da cau

da dos pregadores de "vitória em Cris- 
to". Posso lembrar-me vividamente 
das muitas reuniões nas quais atendi 
a um apelo do altar para rededicar a 
vida a Jesus, a fim de obter a vitória 
sobre meus pecados. Quando cheguei 
ao colégio para estudar Bíblia, desco- 
bri um novo tema: justificação pela 
fé. Estava apenas há uma semana no 
colégio, quando alguém me colocou 
na mão um questionário sobre justifi
cação pela fé. Parecia claro que o va
lor do meu cristianismo seria estima
do pela maneira correta em que eu 
respondesse às perguntas. A compre
ensão apropriada da justificação pe- 
la fé, foi-me dito, confirmaria minha 
ortodoxia, terminaria rapidamente a 
obra e apressaria o retomo de Cristo. 
Uma terceira tendência da pregação, 
mais recentemente observada, salien
ta o relacionamento. Assim, em minha 
experiência de ouvinte dos sermões 
adventistas, posso estabelecer três as
suntos básicos sobre três períodos 
de tempo em meu crescimento e de- 
senvolvimento. Se eu fosse fazer a per- 
gunta: "Qual é a essência do cristia
nismo?" os pregadores de cada perío- 
do dariam uma resposta diferente.

Ora, essas respostas não são contra

Robert K. McIver
Professor de Novo Testamento no Colégio de 

Avondale, Austrália
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ditórias, mas nos ajudam a entender 
como os diferentes realces se concen
tram na pregação e ensinamento cris- 
tãos. Proponho-me, neste artigo, a rever 
a compreensão que tinha Paulo do evan- 
gelho ao chamar a atenção para as figu
ras de linguagem que empregou para 
descrever a essência do evangelho.

Paulo usa grande quantidade de ri
cas metáforas para descrever o que 
o cristianismo é em toda parte. Ago- 
ra talvez reservadas ao uso da teolo
gia cristã, faziam parte do cenário co
mum do primeiro século. Os leitores 
de Paulo devem ter-lhe entendido a 
mensagem e seu significado sem mui
ta dificuldade. Vejamos algumas das 
palavras-chave e captemos a beleza e 
a riqueza do seu alcance da singulari
dade e preciosidade do evangelho.

Justificação/Justiça_________________

Q
Quando fala de justificação 

pela fé em suas epístolas aos Roma- 
nos e aos Gálatas, Paulo está usando 
uma metáfora das cortes forenses. A 
palavra grega traduzida para "justifi
car” é dikaioun (dikaiosune, justiça; 
dikaios, justo). A palavra não quer di- 
zer "tornar justo”, mas "considerar”, 
“declarar” ou "contar” como justo. 
Quando uma pessoa é acusada peran
te uma corte e o juiz a declara sem 
culpa, essa pessoa é considerada ino
cente. Paulo aplica esse modelo foren
se ao processo da salvação e declara 
que devido ao que Jesus fez, Deus con
sidera como justo o pecador que a 
Ele vem com fé.

Conquanto João use um conjunto 
de palavras diferentes, o que se acha 
descrito em seu evangelho (3:17-19; 
5:24), está aproximado do que Paulo 
entende por justificação pela fé. De 
acordo com João, aquele que crê em 
Jesus não entra em juízo, enquanto 
aquele que não crê já foi julgado. O 

juízo vem no fim do tempo, e o vere
dicto dado em juízo determinará o lu- 
gar da pessoa na nova ocasião. Mas 
o crente em Jesus já sabe qual deve 
ser esse veredicto — vida eterna. Igual- 
mente em Paulo: os pecadores são jus
tificados pela fé (pistis, crença), e se 
crerem em Jesus e continuarem seu 
relacionamento com Ele, têm a certe- 
za no resultado final do juízo. Eles sa
bem agora (no presente) que o veredic
to será "inocente”. Seu status de jus- 
tiça é assegurado em Jesus (pois Je- 
sus é justo). O futuro tornou-se pre- 
sente em Cristo, e pode ser aceito pe- 
lo crente por meio da fé.

Redenção

Redenção” significa reaqui
sição — o ato de tornar a comprar, 
pagando o preço exigido. Fala-se de 
redimir a propriedade perdida ou res
gatar os bens colocados numa loja 
de penhora, pagando certa quantia 
em dinheiro. Este era o significado 
antes da palavra apolutrosis, que Pau- 
lo usa para falar do ato da redenção 
em Cristo Jesus (Rom. 3:24). Uma ima
gem particularmente notável, associa- 
da com esta palavra em seu primei- 
ro século de uso, relaciona-se com a 
redenção de um escravo. O escravo 
tinha que redimir-se e comprar sua 
liberdade, pagando ao seu senhor o 
seu preço de mercado como escravo; 
ou outra pessoa poderia comprar-lhe 
a liberdade, pagando o preço. Assim, 
quando Paulo falou de Jesus como 
Redentor, na verdade ele estava dizen
do que Jesus havia pago o preço pa- 
ra nos libertar da escravidão do peca- 
do. Seus leitores não deveriam perder 
de vista a questão da passagem da es
cravidão para a liberdade — tudo co- 
mo um dom gratuito de Cristo, que 
realmente pagou um elevado preço 
pela salvação da raça humana.
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O conceito de liberdade em Cristo 
é ainda mais robustecido pelo realce 
dado por Paulo, segundo o qual o in- 
divíduo livre do pecado tornou-se vo
luntariamente um escravo (doutos de 
Cristo, Rom. 6:15-23). A diferença é 
que o servo em Cristo é uma testemu- 
nha viva, alegre e feliz, que passa do 
poder do pecado e da morte a herdei
ro da vida eterna.

Reconciliação______________________

A ‘'reconciliação” pertence 
ao mundo do relacionamento. Consis
te em um final para a alienação, uma 
restauração dos relacionamentos ten
sos. Duas pessoas se indispõem. Um 
abismo no relacionamento separa as 
duas. Uma das partes toma a iniciati- 
va, decide livremente perdoar a outra 
e estende a mão através do abismo, 
convidando a outra a aceitá-la. A ou
tra parte medita na ação magnânima, 
um ato de graça, e resolve aceitar o 
oferecimento. E transposto o abismo. 
Restabelece-se o relacionamento. Dá- 
se a reconciliação. Paulo usa esta ima
gem terna para impressionar seus lei- 
tores com a iniciativa infinitamente 
maior de Deus, por meio de Cristo, 
na reconciliação da raça humana con
sigo mesmo (H Cor. 5:11-21; Rom. 
5:11). A atividade de Deus, a função 
de Cristo, a provisão gratuita, a neces
sidade da aceitação humana daquilo 
que se acha disponível em Cristo, a 
provisão para proclamar as boas no
vas da reconciliação e o objetivo de 
que "fôssemos feitos justiça de Deus” 
(II Cor. 5:21) estão todos presentes 
na imagem paulina da reconciliação.

Salvação___________________________

E                m grego, a palavra "salvar”
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(sozo, salvar; soter, salvador; soteria 
e soterios, salvação) tem pelo menos 
dois diferentes significados. Marcos 
5:35 dá um exemplo do primeiro. 
Uma mulher afligida durante 12 anos 
por uma doença incurável, sentiu-se 
curada no momento em que tocou 
nas vestes de Jesus. Jesus lhe disse: 
"A tua fé te salvou (sesoken, salvou).” 
O grego possui um duplo sentido. A 
mulher não apenas foi curada pela 
fé, mas também salva pela fé.

O segundo significado de sozo é res
gate. O livramento veio a uma cida- 
de sitiada, no momento de sua maior 
necessidade. A cidade foi salva da des- 
truição. É nesse sentido que o ladrão 
na cruz pede a Jesus que o salve da 
morte e ao seu companheiro (Luc. 
23:39).

Assim, quando Paulo diz que todo 
aquele que invocar o nome do Senhor 
será salvo (Rom. 10:13), está afirman
do tanto a cura como o resgate: res
tauração e livramento.

Imputação

Paulo usa também a palavra logi- 
zomai como parte do seu vocabulário 
para descrever o que acontece na ope
ração das boas novas. A palavra signi- 
fica "computar”, "imputar”. Vem do 
âmbito das transações comerciais. 
Quando certa soma de dinheiro é cre
ditada em uma conta, essa atividade 
é descrita como logizomai. Paulo usa 
essa palavra para descrever a justifi
cação pela fé: "Abraão creu em Deus, 
e isso lhe foi creditado (logizomai) pa- 
ra justiça” (Rom. 4:3). Para os leito
res de Paulo, familiarizados com a lin- 
guagem da época, a mensagem era 
inevitável: assim como um débito é 
cancelado por um crédito computa
do contra esse débito, assim é o enor- 
me fardo e culpa do pecado cancela
do por Deus, quando por Sua graça 
aceita o pecador que a Ele vai com 



fé em busca do Seu perdão. Abraão 
creu em Deus; isso lhe foi imputado 
como justiça.

Graça

A
A palavra ''graça” é fundamen
tal à compreensão cristã da salvação. 
O vocábulo grego charis significa "fa- 
vor”, ou "generosidade”, especialmen- 
te não conseguido ou imerecido. Pau- 
lo usa a palavra para sublinhar que 
a atividade salvífica de Deus em Je- 
sus é totalmente imerecida pelo peca
dor e que ela constitui a disposição 
amorosa de Deus para com a criatu
ra errante. "Porque pela graça sois 
salvos, mediante a fé; e isto não vem 
de vós, é dom de Deus; não de obras, 
para que ninguém se glorie” (Efés. 
2:7-9).

A graça tem que ver também com 
a imagem do dom. O recipiente não 
o merece, mas é livre para aceitá-lo; 
não tem nenhuma base para orgulhar- 
se, mas tem muito por que regozijar- 
se. A figura do dom da graça do tem- 
po de Paulo sugere também que o re
cipiente promete lealdade e serviço 
além de gratidão, ao senhor.

Através de Cristo, em Cristo, por Cristo 

Um dos brilhantes argumentos 
de Paulo em favor da salvação da ra
ça humana através da morte de Cris- 
to, encontra-se em Romanos 5:12-21. 
Aqui, postula o apóstolo que "como 
pela desobediência de um só homem 
muitos se tornaram pecadores, assim 
também por meio da obediência de 
um só muitos se tornaram justos”. O 
argumento tem apresentado dificulda
de contínua para a mentalidade oci- 

dental. Não obstante, um pouco da 
compreensão da cultura em que Pau- 
lo estava usando o argumento, levaria 
a uma apreciação melhor da passagem. 
Nenhum leitor contemporâneo de Pau- 
lo teria exigido qualquer explicação 
especial, quanto à maneira em que o 
pecado de um único homem leva à 
condenação de todos, e a justiça de 
um só leva à justiça de todos. No tem- 
po de Paulo, o indivíduo estava inti
mamente ligado ao grupo (por exem- 
plo, a família ou dependentes). O in
sulto feito a um, era feito a todos. A 
boa sorte para um, o era para todos. 
Assim, o modelo paulino de salvação 
em Romanos 5, pode ser melhor com
preendido como um modelo participa
tivo ou familiar em que se pode perce- 
ber uma dinâmica corporativa.

Santificação

E               screvendo à igreja dos Corín
tios, Paulo fala dos "santificados em 
Cristo Jesus, chamados para ser san
tos” (I Cor. 1:2). A santificação (hagia- 
zo, santificar; hagiasmos, santificação, 
consagração, santidade; hagios, san- 
to) tem fortes raízes no Antigo Testa- 
mento. É o equivalente ao hebraico 
gadash, "separar de uso comum”. A 
palavra acentua o contraste da dinâ
mica entre o santo e o profano, o co
mum e o incomum, o puro e o impu
ro, em especial com referência aos 
serviços do templo e ao ministério sa
cerdotal.

Quando Paulo usa a palavra, está 
também interessado na transformação 
da dinâmica (Rom. 12:2) que ocorre 
no processo da salvação, dando origem 
a uma nova pessoa, em contraste com 
a antiga. Para Paulo, a santificação 
não consiste só em separação, mas tam- 
bém na consagração à santidade. Ao 
unir-se a Cristo, o cristão participa 
agora da santidade e é separado espe
cialmente "para viver uma vida nova” 
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(Rom. 6:4), “aperfeiçoar a santidade” 
(II Cor. 7:1), crescer "em... Cristo” (E- 
fés. 4:15), fugir do mal e seguir a justi
ça (I Tim. 6:11) e continuar a viver 
em Cristo “radicados e edificados, e 
confirmados na fé” (Col. 2:6 e 7).

Propiciação________________________

F Romanos 3:25, Paulo usa 
uma palavra importante (hilasterion) 
para descrever o que Deus fez por in
termédio de Jesus. A tradução da pa
lavra varia “propiciação” (VKJ), “ex- 
piação” (VRS), “sacrifício de expia- 
ção” (NIV). Nenhuma palavra ingle
sa sozinha pode traduzir corretamen
te hilasterion. Paulo toma uma metá
fora da esfera do sacrifício, e a usa 
para descrever o sacrifício que Jesus 
fez no drama da salvação. A imagem 
da substituição sacrifical sugere que, 
quando a pessoa pecou, o pecador trou
xe um sacrifício, efetuando uma re- 
conciliação entre o pecador e Deus. 
Paulo usa esta figura para mostrar 
que, como pecadores, merecíamos 
morrer; mas assim como o animal sa
crifical tomou o lugar do pecador e 
morreu por este, Jesus também to
mou o nosso lugar e morreu por nós, 
trazendo-nos livramento da morte e 
a reconciliação com Deus. Mediante 
Sua morte sacrifical, realizou Jesus 

a propiciação, a expiação e o resgate: 
Jesus pagou a penalidade do pecado 
e tornou possível a reconciliação de 
todos os que têm fé nEle.

Para concluir: Como deveria Paulo 
responder à pergunta: “Qual é a essên
cia do Cristianismo?” Conquanto se- 
ja presunçoso colocar-lhe as palavras 
na boca, poderiamos chegar a uma 
resposta composta das várias figuras 
que o próprio apóstolo usou para des
crever a atividade salvadora de Deus. 
Cristianismo é o veredicto de “não 
culpado”, que se tornou possível ago
ra por meio da morte de Jesus para 
todos aqueles que nEle crêem. Cristia
nismo é a liberdade que vem como re- 
sultado de ser redimido do pecado 
pelo valioso preço do Calvário. Cris- 
tianismo é a reconciliação, com Deus, 
do alienado pecador; com o Deus de 
amor que já nos perdoou. Cristianis- 
mo é a cura total da enfermidade do 
pecado e o resgate certo da morte fi- 
nal. Cristianismo é Deus imputando 
justiça a nós, e nos transformando 
da nossa condição de ignomínia para 
a condição de honra, pelo Seu dom 
gratuito. Cristianismo é a graça de 
Deus em amorosa atividade para com 
Suas criaturas errantes. Cristianis- 
mo é a participação na família de Cris- 
to, após sermos separados pelo san- 
to chamado de Cristo. Cristianismo 
é a reconciliação das pessoas com 
Deus e das pessoas umas com as ou- 
tras. Cristianismo é boas novas. O evan- 
gelho.
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Ancíãos-Pastores
dão Novo Apoio

A Associação Ministerial da Associação Geral está 
tomando a responsabilidade de coordenar o 

treinamento e apoio de anciãos para a igreja local.

S
erviu, pois, Israel ao Se- 
nhor todos os dias de Josué, 
e todos os dias dos anciãos 
que ainda sobreviveram por 
muito tempo depois de Josué, e que 
sabiam todas as obras, feitas pelo Se- 

nhor a Israel” (Jos. 24:31). A última 
parte deste verso sugere mau agouro. 
O quadro é conhecido. Um por um, 
todos os líderes que foram testemu
nhas oculares do poder de Deus no 
movimento do Êxodo haviam morri
do. Todos os que viram o livramento 
no Mar Vermelho ou testemunharam 
a exibição do poder de Deus no Sinai 
ou experimentaram a travessia de 
um Jordão transbordante não mais 
existiam. Continuaria Israel a servir 
ao Senhor? Esta era uma grande in- 
terrogação quando Josué e seus com
panheiros chegaram ao final de sua 
existência.

Haveria, por certo, novos dirigentes 
ao leme, mas estes não estavam, ao 
que tudo indicava, incentivando Isra
el a levar vida dedicada ao Deus vi
vo. A história posterior a Josué suge
re que os homens que deveriam ter 
formado uma barreira contra o mal, 
mudaram os rumos para a senda da 

desobediência. O resultado? Trezen
tos anos de apostasia e humilhação, 
sofrendo nas mãos dos inimigos.

O que Israel necessitava então era 
de uma forte e dedicada liderança es- 
piritual. A necessidade não é menos 
urgente hoje, em especial devido ao 
rápido crescimento da igreja nos paí
ses do terceiro mundo.

Cuidando de 32 igrejas

R
ecentemente, recebi uma 

carta de um antigo aluno meu. Ago- 
ra ele era pastor de um distrito de 
25 igrejas em uma nação desenvolvi- 
da. Seus membros estavam empenha
dos em construir mais três igrejas. 
Numa reunião do distrito, seus an- 
ciãos expressaram o desejo de pene
trar em cinco pequenas cidades de 
seu território que ainda não haviam 
ouvido a mensagem. Eles queriam pe
netrar nessas cidades antes que as 
condições políticas tornassem impos
sível fazê-lo. Assim, o jovem pastor lo- 

J. H. Zachary
Secretário Associado da Associação Ministerial 

da Associação Geral
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go teria 32 igrejas com mais de 1.500 
membros para supervisar e alimentar.

Ele não está sozinho. Em muitos 
países em desenvolvimento, os pasto- 
res são responsáveis por distritos com 
muitas igrejas, cujas congregações 
eles não podem visitar mais de duas 
ou três vezes por mês. Os programas 
atuais e os apertos financeiros da igre
ja contribuem para as dificuldades 
enfrentadas com o crescimento da igre
ja. A situação é grave especialmente 
em regiões do mundo nas quais tri
bos animistas se estão tornando ca
da vez mais receptivas ao evangelho. 
Em tais circunstâncias, as congrega- 
ções nas quais a economia se baseia 
num sistema de trocas de produtos 
agrícolas, não podem gerar as finan
ças para atender as necessidades da 
igreja de chamar um pastor.

Não obstante, em muitas áreas co- 
mo estas a maioria dos membros es- 
tá envolvida com o evangelismo. O re
sultante surto de crescimento conti
nua a constituir o desafio que a admi
nistração da igreja enfrenta — de pro
porcionar serviços pastorais às con- 
gregações.

Tais situações trazem seus benefí
cios. Tendo o seu pastor que viver nu- 
ma vila ou cidade distante, sem poder 
visitar durante semanas, em certa 
época, dirigem os membros leigos o 
trabalho da igreja. Na maioria dessas 
áreas a participação leiga nas ativida- 
des da igreja envolve de 75 a 95 por 
cento dos membros.

Quando ensinava em Mountain View 
College, muitas vezes testemunhei a 
significativa contribuição que os an- 
ciãos leigos davam para que a igreja 
se mantivesse crescendo e se fortale
cendo. O pastor do distrito local, que 
ficava nas proximidades do colégio, 
tinha mais de 45 igrejas em seu distri
to. Os alunos do curso ministerial e 
os anciãos da igreja local faziam a 
maior parte do trabalho pastoral des
sas congregações.

Certa ocasião, fui de jipe a uma des
sas pequenas igrejas da vila. Quando 
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cheguei, búfalos de carroças já esta
vam estacionados perto da igreja, bem 
atrelados. Olhando para o campo, vi 
pequenos grupos de pessoas vindo pa- 
ra a igreja. Cada grupo era liderado 
por um dos dirigentes locais. Duran
te o culto de oração, realizado mais 
cedo naquela semana, a comissão da 
igreja havia resolvido começar um 
programa de visitação, tendo em vis- 
ta membros afastados. Ao chegarem 
à igreja no sábado de manhã, as pe- 
quenas equipes haviam alcançado vá- 
rios lares ao romper da alva. Haviam 
feito o culto familiar com os mem- 
bros afastados, e agora os estavam 
trazendo para o culto de adoração.

Quão vibrante foi ver o ancião diri
gir um culto de consagração para aque
les membros afastados! Quando a reu
nião da igreja terminou, o ancião rece
beu alguns amuletos mágicos e ou- 
tros objetos que eram uma fonte de 
tentação para uma das pessoas visa
das. A congregação toda se reuniu 
em torno das chamas quando os obje
tos foram nelas atirados. Um espíri
to de reavivamento havia tomado con- 
ta daquela congregação naquele dia.

Anciãos organizam o evangelismo 

T

enho ido a reuniões nas quais 
os anciãos organizaram o evangelis- 
mo, reunindo forças para penetrar 
em novas áreas. Escolheram seu me- 
lhor pregador leigo, deram-lhe um 
modesto salário e o enviaram com 
uma pequena equipe de crentes para 
fundar uma igreja em uma nova áre- 
a. Ao chegar o tempo da colheita ou 
da semeadura, uma nova congregação 
estaria pronta para unir-se às igrejas 
irmãs — tudo como resultado do tra- 
balho leigo.

Em algumas áreas, circunstâncias 
difíceis acompanham os anciãos leigos 
em seu ministério. Certa ocasião, no 



término de um seminário para anciãos 
e pastores, um senhor jovem entregou- 
me um bilhete que havia recebido. Di
zia o bilhete: "Não torne a visitar a 
minha vila, do contrário você morrerá".

O jovem explicou: "Meu irmão e eu 
terminamos recentemente uma campa- 
nha evangelística nessa vila. Pretendía
mos voltar para fortalecer os crentes 
novos. Por favor, ore por nós."

São precisamente homens e mulhe- 
res corajosos como este que estão ilu
minando regiões não penetradas com 
o evangelho, e que estão alimentan
do a igreja.

Contudo, em muitas regiões distan
tes, do mundo, não utilizamos o poten
cial de nossos dedicados e consagra
dos anciãos leigos. Muitas vezes não 
lhes pedimos coisa alguma além de 
que anunciem o hino, peçam as ofertas 
e façam a oração. Eles podem fazer 
muito mais por suas congregações. Pa- 
ra contarmos com o seu serviço, tudo 
o que precisamos fazer é oferecer-lhes 
treinamento e apoio, e dar-lhes a opor- 
tunidade de exercerem sua liderança 
espiritual nas igrejas a que pertencem.

Ao mesmo tempo em que as neces- 
sidades dos anciãos nas nações em 
desenvolvimento são óbvias, são com
parativamente tão grandes os desa- 
fios enfrentados por aqueles que exer
cem este ofício em países desenvolvi
dos. Cumpre aos anciãos propiciar 
às suas congregações uma gama de 
serviços espirituais. Têm eles a res- 
ponsabilidade de alimentar os mem- 
bros de suas congregações, por exem- 
plo; e necessitam com urgência de 
equipamento para fortalecer este as- 
pecto do seu ministério. Os anciãos 
podem apoiar eficazmente seus pasto- 
res, fechando a "porta dos fundos" 
da igreja por meio do ministério pes- 
soal em favor de suas igrejas.

Os anciãos prestam sua colabora
ção às igrejas da América do Norte e 
Europa, onde seus pastores têm que 
atender às vezes quatro ou cinco igre
jas, e precisam com urgência de apoio 
para pregar e dar assistência adequa

da a suas ovelhas.
Temos agora esta oportunidade.
Depois de consultar os administra

dores da igreja e o departamento dos 
ministérios da Igreja, a Associação 
Ministerial da Associação Geral con
cordou em assumir uma nova respon- 
sabilidade — a de coordenar o prepa
ro e o apoio dos anciãos de igreja lo
cais. O objetivo é criar equipes fortes, 
dedicadas, de anciãos-pastores, orien
tadas em testemunhar e alimentar, 
que proporcionem a liderança espiri- 
tual e profissional que nossas igrejas 
estão aguardando.

Em conjunto com o departamento 
dos Ministérios da Igreja, a Associa- 
ção Ministerial da Associação Geral 
está dando passos no sentido de apoiar 
o ministério dos anciãos em duas im
portantes áreas: fornecendo as ferra
mentas e definindo as funções. (O Co
mitê dos Anciãos, recém-formado, e 
a comissão de criação do manual dos 
anciãos, descrita abaixo, incluem re
presentantes da Divisão da América 
do Norte e dos departamentos dos 
Ministérios da Igreja da Associação 
Geral, bem como da Associação Minis
terial.)

Ferramentas para os anciãos_______

A
           obra já começou com um 
manual dos anciãos. Na forma de 
um Manual Para Ministros, o manual 
serve como guia e livro de consulta, 
para ajudar os anciãos a desempenha
rem suas funções na igreja local. A 
comissão de leitura, que se compõe 
de membros de todas as partes do 
mundo, estará envolvida no preparo 
do manual. Um estojo de companhei
ro, de materiais de treinamento, tam- 
bém estará disponível aos líderes de 
associação e pastores locais, para uso 
no treinamento de anciãos.

Reconhecendo a necessidade de in
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formações dos anciãos, de comparti
lhar interesses e idéias, de discutirem 
os problemas, a Associação Ministe
rial pediu à revista Ministry que pu
blicasse mensalmente uma seção de
dicada a este aspecto vital da lideran- 
ça da igreja. Todos os anciãos de igre
ja estão convidados a se tornarem as
sinantes e leitores regulares do pri- 
meiro jornal profissional.

O Centro de Provisão Ministerial 
da Associação Geral dará assistência, 
tornando o material e o equipamen
to acessível ao uso dos anciãos.

Os planos de longo alcance da Asso- 
ciação Ministerial incluem também 
a produção de um manual que ajuda
rá os anciãos no preparo de sermões. 
O pastor distrital itinerante, pode pre- 
gar o mesmo sermão várias vezes, 
mas seu ancião precisa ter alguma 
coisa para pregar cada semana!

A função do ancião

S
(

e os anciãos necessitam de 
ferramentas para atuar de maneira 
adequada, a clareza do papel do an
cião é também vital. Conquanto todos 
os nossos anciãos sejam grandes líde- 
res espirituais, eles são muito diversi
ficados. Alguns deles não conseguem 
ler ou escrever; outros, são médicos, 
advogados e engenheiros. Dão sua co- 
laboração em circunstâncias bastan
te diferentes. Alguns raramente pre

gam; outros, pregam na maioria dos 
sábados do ano. Há princípios bíbli- 
cos de liderança que podem satisfa
zer as várias necessidades existentes 
na igreja mundial? Necessitamos de 
uma declaração bíblica específica 
quanto ao significado da ordenação.

O manual de anciãos, que está em 
preparo, não apenas fornecerá infor
mação sobre a prática desse ministé
rio; ele considerará também seus fun
damentos bíblicos. As respostas serão 
encontradas sem dúvida ao longo das 
orientações que o apóstolo Paulo nos 
deixou no modelo por ele estabeleci- 
do para o grupo de anciãos-pastores.

Alguns setores da igreja estão orien
tando o plano, na tentativa de aten
der as necessidades dos anciãos lei
gos. Duas Associações na Divisão do 
Pacífico Sul estão enviando a revista 
Ministry para cada ancião de igreja. 
Durante o qüinqüênio passado, a Divi- 
são do Extremo Oriente tomou a deci
são de tornar os anciãos de igreja lo
cais membros associados das associa
ções ministeriais da Associação ou 
Missão. A União Central das Filipinas 
adotou recentemente um alvo de trei
nar 5.000 anciãos. A União-Missão Fi
lipina do Sul segue um ciclo de qua
tro anos para o treinamento de seus 
anciãos. E durante vários anos a ago
ra União-Missão Papua-Nova Guiné 
esteve operando uma escola de prepa
ro para anciãos.

O treinamento e uso eficaz de an- 
ciãos leigos é realmente a resposta 
às pressões que o crescimento exer
ce sobre a liderança da igreja.
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Vencendo a 
Barreira do Silêncio

O crescente aumento de coma cerebral desafia 
os pastores a conhecerem essa condição inutiliza- 
dora, e a se tornarem competentes provedores 

de cuidado.

inte de maio de 1977. A ma
nhã surgiu fresca e bela, em
bora um pouco cinzenta.
Com os dois filhos utilizan

do cintos de segurança bem aperta
dos, ela saiu guiando pela via Interes
tadual 234, em Des Moines, Iowa. De 
repente, surgiu em seu caminho um 
enorme caminhão. Ela desviou o seu 
velho chevette para evitar uma coli
são de frente, mas se chocou com a 
traseira do caminhão. Outro veículo 
grande surgiu da cerração e bateu 
em seu carro. O impacto feriu grave
mente as crianças e reduziu a mãe a 
uma quadriplégica inútil. Uma jovem 
senhora vigorosa e ativa, com muita 
vida pela frente, tornou-se de repen
te uma comatosa, uma inválida vegeta- 
tiva. Durante 14 anos, tudo o que se 
podia ver era um corpo, um olhar va
go e uma invalidez total.

Como pastor, o que poderia eu fazer?
A pergunta é ao mesmo tempo rele

vante e urgente. A relevância decor
re da própria natureza do nosso mi- 
nistério — cuidar compassivamente 

daqueles que desesperadamente neces
sitam desse cuidado, transmitir o 
amor e o interesse de nosso Senhor 
a essas pessoas sofredoras. A urgên
cia encontra-se nas estatísticas de ho- 
je. Os acidentes de trânsito incapaci
tam a milhares de pessoas cada ano, 
deixando-as inválidas comatosas de 
cérebro prejudicado. Em um só dia, 
aproximadamente 10.000 norte-ameri
canos repousam em coma prolongado.1

Fatos acerca do coma

A
           fim de atender com eficiên
cia a pacientes comatosos, deveriam 
os pastores saber algumas coisas bási- 
cas sobre o coma. O "coma” ou "co- 
matose” descreve uma síndroma men
tal caracterizada pela completa per
da de consciência, que leva à falta de 
resposta aos estímulos externos. Es
ta condição pode ocorrer em resulta- 
do de qualquer das seguintes causas:

Robert W Rae
Depois de 44 anos de ministério na Igreja 

Presbiteriana, o autor escreve como jubilado, de 
Mesa, Arizona
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Concussão simples. Qualquer feri
mento na cabeça, que produza mes- 
mo um breve período de inconsciên
cia, deveria ser atendido imediata e 
seriamente. Uma concussão simples 
pode lançar as sementes de um gran- 
de perigo um pouco mais tarde. Mui- 
tas vezes as complicações pós-concus- 
são podem incluir uma alteração da 
personalidade, dores de cabeça persis
tentes, incapacidade para concentrar- 
se, explosões emocionais, ansiedade 
e alucinações.

Dano cerebral. Qualquer ferimento 
na cabeça tem o potencial para afetar 
o cérebro. Um ferimento que impede 
a chegada de sangue e oxigênio ao cé
rebro, ainda que por uns poucos minu- 
tos, pode levar a conseqüências desas
trosas. Com a interrupção do forneci
mento de sangue, o cérebro começa 
a atrofiar-se, e seus nêutrons não po- 
dem regenerar-se.

Ataques. Os acidentes vasculares 
cerebrais, causados por vasos sanguí
neos rompidos ou bloqueados, que 
fornecem sangue ao cérebro, produ
zem ataques, os quais podem degene
rar-se em coma e/ou morte.

Anormalidades metabólicas. Os tu
mores, epilepsia, hipoglicemia, alcoo
lismo agudo, a acidose diabética e 
condições como estas, podem causar 
deterioração da consciência, passan
do pelos estágios da letargia e entor
pecimento até chegar ao coma.

Hemorragias intracranianas. A he
morragia no crânio pode produzir coá
gulos sanguíneos, os quais se não fo- 
rem retirados imediatamente por 
meio de cirurgia, podem produzir co
ma cerebral.

Até poucos anos atrás, o tratamen
to do coma consistia princípalmente 
do cuidado do corpo do paciente, en- 
quanto se aguardava fosse um mila
gre ou a morte. Os pacientes que per
maneciam comatosos por mais de vin
te e quatro horas eram considerados 
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irreversíveis e se esperava que expi
rassem dentro de duas semanas.

Ao contrário, o pronto atendimento 
do coma promete maior esperança pa- 
ra o despertamento e recuperação dos 
pacientes comatosos. Um estudo recen
te menciona a recuperação satisfató
ria de 40% dos pacientes que haviam 
sido comatosos durante duas sema
nas.2 A "recuperação satisfatória" in
cluía a capacidade de vestir-se e ali- 
mentar-se, da pessoa, bem como de 
gozar certa medida de independência.

Qual é o segredo?
O Dr. John LaPuma, do Departamen

to Médico dos Hospitais e Clínicas da 
Universidade de Chicago, talvez tenha 
a resposta.3 Ele chama esse progra- 
ma de tratamento de "enriquecimen
to ambiental”. Nesse programa, ele 
proporciona estimulação contínua má
xima, calculada para produzir o des
pertamento e a recuperação do pacien
te. Ele insiste com os médicos, com o 
pessoal médico e com os membros 
da família para que entrem em conta
to com os pacientes comatosos e con
versem com eles. Ele usa o rádio e a 
televisão para propiciar estímulo cons- 
tante. Não admira que a técnica do 
Dr. LaPuma tenha resultado na recu
peração total de pacientes comatosos.

Os pacientes recuperados, muitas 
vezes têm afirmado que ouviam e en- 
tendiam o que se passava ao seu re
dor durante o seu sono, embora não 
pudessem responder verbalmente. 
Uma paciente recuperada falou recen
temente dos cinqüenta e três dias de 
tratamento impessoal de seu médico. 
Ela queria dizer-lhe: "Doutor, o se
nhor nunca me disse alô. Por que o 
senhor age como se eu não estivesse 
aqui?"4

Pelo fato de os pacientes comatosos 
muitas vezes ouvirem e entenderem 
o que se diz em sua presença, os que 
tratam deles estão instruídos a não 
dizer coisa alguma que tais pacientes 
não devam ouvir. A conversa descui
dada ao pé do leito pode deixar um 
paciente ansioso ou preocupado.



Pastoreando pacientes comatosos

c   onquanto a ciência médica 
já tenha feito muito para entender o 
trauma físico e mental que se acha 
associado aos pacientes comatosos, 
os pastores podem ainda desempe- 
nhar um papel importante ao lidar 
com esses pacientes e seus familiares. 
A dor é um dano pessoal; ela possui 
sua dimensão espiritual e clama por 
uma palavra de conforto, uma mensa- 
gem de esperança, uma certeza de 
paz. É nesse ponto que a função pasto- 
ral se torna significativa, sem se tor- 
nar intrusa. Sugiro cinco passos pas
torais que podem ajudar, ao se lidar 
com pacientes comatosos.

1. Comece dando “orientação verda
deira”. Os pacientes comatosos podem 
ouvir e entender muito daquilo que 
se lhes diz, embora não sejam às ve- 
zes capazes de responder. Por isso, 
como pastor, fale com clareza aos pa
cientes, identificando nomes e interes- 
ses. Fale sobre coisas que interessem 
aos pacientes, na suposição de que 
eles as entendem. Evite dizer qual- 
quer coisa negativa aos pacientes.

2. Lembre-se de que os pacientes co
matosos atendem às técnicas de des
pertamento. O contato humano ja- 
mais perdeu a sua magia. Seu toque 
de encorajamento e interesse, um ca
loroso aperto de mão, um abraço pa- 
ra mostrar que você se interessa, 
um sorriso — tudo isso tem o seu va
lor na visita que você faz ao pacien
te comatoso.

3. Robusteça a fé de seus pacientes. 
Uma visita pastoral, em alguma oca- 
sião, deve ser uma oportunidade pa- 
ra fortalecer a fé, e a beira da cama 
de um paciente comatoso não é exce
ção. Palavras de confiança nos supre
mos propósitos divinos, leitura apro
priada de textos bíblicos (por exem- 
plo, Salmo 23; Isa. 43:2; Mat. 6:9-13; 

Rom. 12:12; 8:28; II Cor. 12) e o ofere
cimento de orações fervorosas, trans
mitem o interesse pastoral. Uma ora- 
ção tal como a que vem a seguir, co
munica força ao doente:

Querido Pai celestial: Sabes as pre
ocupações que pesam sobre nosso co
ração neste momento. Podes dar a for- 
ça correspondente ao nosso anseio. 
Necessitamos de Tua ajuda e de Tua 
esperança. Somos gratos pelo Teu 
amor, que não nos abandonará, e por 
aqueles cujos atos de amor nos anima
ram o espírito e aliviaram os fardos. 
Pedimos-Te que faças com que todas 
as coisas contribuam juntamente pa- 
ra o nosso bem e para glória Tua, Pai 
de amor. Tens os Teus planos para 
nossa vida e de nossos queridos, ó 
Deus. Entregamos nosso futuro em 
Tuas bondosas mãos. Em nome de Je- 
sus. Amém.

4. Aconselhe e conforte a família 
do paciente. Os familiares dos pacien
tes comatosos experimentam momen
tos de angústia e tensão. Além disso, 
eles têm que lidar com muitos porme
nores, como esforços de apoio vital, 
prestação de cuidado de longo prazo, 
cuidado institucional, enfermagem 
do lar, etc. Os pastores precisam es- 
tar capacitados a aconselhar nessas 
áreas. Pode chegar também o momen
to em que o pastor precisa aconse
lhar a família a aceitar o impossível. 
Não é o preparo de uma família pa- 
ra enfrentar o sofrimento e a morte 
uma importante responsabilidade pas- 
toral?

5. Dê valor às oportunidades de ins
truir os incapacitados discípulos do 
Senhor. Com a evidência de que os 
pacientes comatosos respondem aos 
estímulos externos, e com uma fé que 
serve de apoio a toda esperança e 
ação cristã de que nada é impossível 
a Deus, que maravilhoso privilégio 
tem o pastor de transmitir esta espe- 
rança a um paciente que sofre!

Conte como Deus usou uma sauda
ção amiga para despertar Jackie Co
le de seu coma de quarenta e sete dias.5
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Uma vez que o coma de Jackie se 
prolongava, seu esposo começou a 
acreditar que o tubo de oxigênio que 
mantinha sua esposa com vida, esta
va impedindo-a de descansar. Após 
grande angústia, Harry Cole e seus 
filhos solicitaram à Corte de Baltimo
re permissão para retirar o tubo de 
oxigênio de Jackie, a fim de que ela 
morresse.  juiz Carrol Byrnes indefe
riu o pedido, alegando que Jackie ain- 
da não estava “cerebralmente morta”.

Seis dias após a decisão do juiz, 
um amigo da família entrou no quar
to do hospital onde Jackie estava. Con- 
forme o seu costume, tomou na sua 
a flácida mão da enferma e, cordial
mente, gritou para ela:

— Alô, Jackie!
Pela primeira vez em quarenta e se

te dias. Jackie abriu os olhos e sorriu 
animadamente para todos os que esta
vam no quarto. Por meio daquela sim- 
ples saudação, Deus fez Jackie voltar 
do seu prolongado sono e pôr os pés 
no caminho da recuperação.

Mais tarde, Jackie descreveu seu 
sono comatoso nestas palavras: “Eu 
despertava e, como que nada até à su
perfície, via alguém e depois caía de 
costas novamente, como se estivesse 

mergulhando na água. Certa vez, ima
ginei que estivesse vendo a Deus! Eu 
estava certa de que via a Deus. Senti- 
me como se estivesse sorrindo para 
Ele. Isto me trouxe uma boa impres
são.... (Agora) me sinto como uma pes- 
soa completamente nova. Tornei-me 
uma pessoa muito melhor do que era. 
Sou de muito mais fácil convivência 
e não me sinto infeliz por qualquer 
coisa. Sinto-me feliz por haver luta
do tão arduamente para viver. Agrade
ço a Deus por estar com vida...”6

A miraculosa recuperação de Jackie 
Cole deveria animar os pastores e ou- 
tras pessoas que dão atendimento, a 
continuarem seu ministério com âni- 
mo e confiança. Deus dará fiel apoio 
ao serviço de amor de Seus adminis- 
tradores de cuidado. Para Ele “todas 
as coisas são possíveis” ( Mat. 19:26).
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